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Resumo: A vacinação é uma das ferramentas mais eficazes para a prevenção de doenças imunopreveníveis, 
como o sarampo, a rubéola e a caxumba. No Brasil, a imunização contra essas doenças é 
realizada por meio da vacina Tríplice Viral (que inclui as vacinas contra sarampo, caxumba e 
rubéola) e da Tetra Viral (que adiciona a varicela à proteção). A Tríplice Viral é administrada em 
duas doses: a primeira dose (D1) e a segunda dose (D2). A implementação e manutenção de altas 
coberturas vacinais são fundamentais para controlar e erradicar surtos dessas doenças, 
especialmente sarampo e rubéola, que são altamente contagiosas."Avaliar a cobertura vacinal da 
Tríplice Viral (D1 e D2) e da Tetra Viral no Brasil entre 2013 e 2022, correlacionando-a com o 
número de internações por sarampo e rubéola. "Trata-se de um estudo observacional, descritivo e 
transversal, baseado na análise de dados do Sistema de Morbidade Hospitalar do SUS (SIH/SUS) 
e do Sistema de Informações de Agravos de Notificação (SINAN), fornecidos pelo DataSUS. 
Foram analisados casos notificados de sarampo e rubéola, cobertura vacinal da Tríplice e Tetra 
Viral e internações em crianças de 1 a 9 anos entre 2013 e 2022. Consideraram-se faixa etária, 
sexo, cor/raça, distribuição geográfica e características socioeconômicas dos municípios. A 
análise foi descritiva, utilizando frequências absolutas e relativas para variáveis categóricas."A 
cobertura da primeira dose da Tríplice Viral (D1) manteve-se acima de 90% na maioria dos anos, 
mas atingiu seu menor índice em 2021, com 74,94%. A segunda dose (D2) registrou taxas 
consistentemente mais baixas, chegando a 53,20% no mesmo ano. Já a cobertura da Tetra Viral 
apresentou uma queda expressiva após 2017, atingindo apenas 6,27% em 2021.No período 
analisado, o país registrou um total de 1.031 internações, com um aumento significativo em 2018 
(231 casos) e 2019 (279 casos), acompanhando os surtos de sarampo. As regiões mais afetadas 
foram o Norte, com 480 internações, e o Sudeste, com 858.O número total de casos confirmados 
de sarampo foi de 6.709, com picos em 2018 (1.575 casos) e 2019 (3.498 casos), evidenciando a 
gravidade dos surtos nesses anos."A queda na cobertura vacinal, especialmente a partir de 2017, 
correlaciona-se com o aumento de casos e internações por sarampo e rubéola em 2018 e 2019. A 
pandemia de COVID-19 agravou essa tendência, com quedas ainda mais acentuadas em 2020 e 
2021. Regiões com menor cobertura vacinal, como Norte e Nordeste, foram as mais impactadas. 
Esses achados reforçam a importância de manter altas coberturas vacinais para prevenir surtos e a 
necessidade de estratégias eficazes para recuperar e sustentar a imunização, especialmente em 
períodos de crise sanitária.

http://anais.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/23-congresso-brasileiro-de-infectologia-peditrica/0237-analise-do-impacto-da-cobertura-vacinal-nas-taxas.pdf


